
PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE FRATURAS ÓSSEAS NA INFÂNCIA: UMA 

REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA 

INTRODUÇÃO: Fraturas ósseas são comuns na infância e impactam a saúde pública e a 

sociedade. Assim, é importante compreender as características epidemiológicas dessa 

condição nesse público, bem como os fatores de risco para sua ocorrência e o que interfere 

na sua incidência, como a pandemia de COVID-19. OBJETIVO: Reunir os principais 

conhecimentos dos últimos 5 anos da literatura sobre fraturas pediátricas, seus fatores de 

risco e o impacto da pandemia de COVID-19 em sua ocorrência. MÉTODOS: Foi 

conduzida uma revisão da literatura com pesquisa bibliográfica nas bases de dados 

PubMed, SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde, Scopus e Web of Science, para estudos 

publicados entre março de 2017 e março de 2022. Os artigos foram selecionados com 

base em critérios de elegibilidade e exclusão pré-estabelecidos. RESULTADOS: Foram 

selecionados 26 estudos, classificados como observacionais e retrospectivos, abrangendo 

países de diferentes continentes. Houve incidências gerais variadas de fraturas (0,25% a 

5,86%), que aumentaram progressivamente com a idade e relacionaram-se a: acidentes, 

violência, esportes, abuso infantil e adversidades de nascimento. Fraturas foram mais 

frequentes no sexo masculino (51,6% a 74,6%) e acometeram principalmente membros 

superiores na maioria dos estudos (46,7% a 78,1%). Complicações de parto, uso de álcool 

e tabaco na gestação, carência de vitamina D e histórico familiar de fraturas foram fatores 

de risco encontrados. Na pandemia, as taxas de fratura reduziram, sendo que a maior 

queda foi de 56% para meninos e 47% para meninas em comparação ao período pré-

pandêmico. Ademais, também houve redução na idade de apresentação (9,4 anos vs. 7,5 

anos), principalmente na faixa etária de 11 a 14 anos. Já as lesões em ambiente doméstico 

aumentaram (32,5% vs. 57,8%). CONCLUSÃO: Os dados encontrados possibilitam a 

compreensão da epidemiologia das fraturas pediátricas no cenário global e auxiliam a 

definir recomendações preventivas gerais e o planejamento organizacional em cenários 

pandêmicos subsequentes. 
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